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RESUMO
       A responsabilização por improbidades administrativas dos gestores públicos, faz com que estes busquem mecanismos eficazes no controle dos bens mantidos sob suas responsabilidades. Diversas tecnologias recentemente surgidas, fornecem novas ferramentas e novas possibilidades de controle, dentre estas tecnologias, a RFID, que permite a identificação automática de bens e produtos. O presente trabalho se propõe a realizar estudo no Hospital Municipal de Novo Hamburgo, especificamente no setor de pronto atendimento, onde existe rotatividade de equipamentos, grande fluxo de pessoas e a necessidade de dispor de recursos instantaneamente, objetivando verificar os benefícios com a implantação da tecnologia RFID, a fim de melhorar os controles atuais. Para atender a este objetivo, foram traçados objetivos específicos: Estudar a problemática do Hospital Municipal de Novo Hamburgo, investigar a tecnologia a ser aplicada, modelar um sistema, avaliar a viabilidade técnica e financeira para implementação da RFID. Quanto à metodologia a ser utilizada, trabalhou-se com uma pesquisa científica, com natureza aplicada, com o uso de pesquisa descritiva e estudo de caso, envolvendo levantamento bibliográfico, entrevistas com profissionais experientes no assunto e observação participante.
Palavras chave: Tecnologia de identificação por rádio frequência (RFID). Controle patrimonial. Rastreamento patrimonial.
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 MOTIVAÇÃO
O sistema de saúde no Brasil, caracteriza-se em políticas públicas Inter setoriais e em subsistemas de serviços de saúde, sendo estes o sistema Público -SUS- Sistema Único de Saúde e o Sistema Privado- Assistência Suplementar (LEI Nº 8.080, de 19 de setembro de 1990). A principal fonte de receitas dos hospitais públicos vem da remuneração dos contratos de prestação de serviços celebrados com o Sistema Único de Saúde- SUS.
Para os hospitais, a utilização de critérios técnicos é um estímulo aos investimentos em planejamento estratégico, as boas práticas assistenciais e de gestão, os investimentos em infraestrutura, assim como o retorno técnico detalhado sobre os serviços hospitalares prestados em condições precárias (CATA PRETA, 2005; TAJRA, 2003; NETO & GASTAL, 1997).
Desta forma, o presente trabalho propõe um instrumento auxiliar no controle patrimonial, objetivando evitar a sobreposição de equipamentos, extravios, furtos e roubos de materiais que possuem alto valor agregado.
De acordo com Rezende e Lopes (2004), a rastreabilidade é fator positivo quando se trata do aspecto de gerenciar, controlar riscos, e garantir a qualidade de um produto, e em caso de risco pode atuar ações corretivas ou preventivas durante um processo.
Com base nos fatores acima expostos, pode-se definir controle interno como sendo o conjunto de políticas estratégicas e operacionais, procedimentos e definições de estrutura organizacional, operado por pessoas capacitadas, e que visam salvaguardar os ativos da empresa, assegurar a fidedignidade das informações contábeis e gerenciais e estimular a eficiência operacional.

Atualmente o sistema ERP do hospital, foco deste trabalho, registra cerca de 5000 bens patrimoniais, mas apresenta algumas inconsistências cadastrais, tais como: marca, modelo, número de série, dados que são imprescindíveis para diferenciar um produto do outro. Com a finalidade de suprir a lacuna existente, foi desenvolvido um documento chamado TRP (transferência de bem patrimonial). Este ofício acompanha todas as movimentações internas (dentro da instituição), e externas (entre órgãos do município de Novo Hamburgo, incluindo-se aí autarquias, secretarias, institutos e fundações). 
Periodicamente a instituição é alvo de auditorias externas, que buscam comprovar a aplicação das verbas destinadas pelo governo estadual em equipamentos e materiais hospitalares. Estas verbas são distribuídas por meio de projetos específicos, onde as casas de saúde indicam em quais equipamentos elas serão aplicadas e em quais dependências da instituição serão alocadas. 
Para Landt (2005), a origem da tecnologia RFID remonta a segunda guerra mundial, nos sistemas de radares utilizados por várias nações (Alemanha, Japão, Inglaterra, Estados Unidos). Estes radares permitiam que a notificação da aproximação de aviões, mesmo eles ainda estando distantes, facilitando a preparação das defesas contra-ataques inimigos. Este sistema de radar foi inventado pelo físico escocês Sir Robert Alexander Watson-Watt e este mesmo físico, desenvolveu, em conjunto com o exército britânico, um sistema para identificação de aeronaves amigas no radar, para tornar-se realmente efetiva a preparação contra ataques inimigos.

Assim, foram implantados transmissores em aviões ingleses que davam respostas diferentes ao radar, indicando-os como amigos. Desse modo, estava implantado o primeiro sistema de identificação por rádio frequência. 
Segundo Finkenzeller (2010), um sistema RFID é composto, basicamente, de uma antena, de um transceptor, que faz a leitura do sinal e transfere a informação para um dispositivo leitor, e também um transponder ou etiqueta de RF (rádio frequência), que deverá conter o circuito e a informação a ser transmitida. Estas etiquetas podem estar presentes em pessoas, animais, produtos, embalagens, enfim, em equipamentos diversos.

Assim a antena transmite a informação, emitindo o sinal do circuito integrado para transmitir suas informações para o leitor, que por sua vez, converte as ondas de rádio do RFID para informações digitais. Agora, depois de convertidas, elas poderão ser lidas e compreendidas por um computador para então, ter seus dados analisados.
A tecnologia RFID vem sendo estudada mundialmente com o objetivo de explorar a sua aplicabilidade e os desafios encontrados para sua implementação, visando desenvolver soluções que possam agregar eficiência. RFID é uma tecnologia usada em larga escala para automatizar a identificação, através de ondas de rádio, fazendo a recuperação ou o armazenamento de dados remotamente através de etiquetas (tags) e bases transmissoras, chamadas de leitores. (COSTA, 2006).
OBJETIVOS
Objetivo geral:
Propor uma solução de controle patrimonial para hospital público usando a tecnologia RFID, utilizando a infraestrutura tecnológica já implementada, mesclada com as inovações técnicas implícitas na utilização de identificação por radiofrequência e, como alternativa, avaliar a utilização de coletores de códigos de barras.

Objetivos específicos:

1. Estudar a problemática do Hospital Municipal de Novo Hamburgo

2. Investigar tecnologia a ser aplicada, objetivando qualificar o controle interno

3. Identificar entre as opções de tags, qual possui maior aderência às necessidades da instituição.

4. Modelar sistema.
5. Avaliar a viabilidade técnica e financeira para implementação de RFID.

METODOLOGIA
Para a realização deste estudo, será utilizada a pesquisa científica que, para Prodanov e Freitas (2013 p.43), “ é a realização de um estudo planejado, sendo o método de abordagem do problema o que caracteriza o aspecto científico da investigação”.

Com relação à sua natureza, esta pesquisa é considerada como pesquisa aplicada. Conforme definição de Marconi e Lakatos (2001), este tipo de pesquisa caracteriza-se pelo seu interesse prático, ou seja, seu objetivo é aplicar o resultado na solução de problemas que existem na realidade.

Como procedimento operacional, se pretende observar a rotina diária dos profissionais que trabalham no prédio anexo 1 do Hospital Municipal de Novo Hamburgo, buscando identificar os fatores e as situações que fazem com que equipamentos hospitalares sejam movimentados entre salas e pavimentos do imóvel e, a partir destas informações, aperfeiçoar os mecanismos existentes e propor novas opções eficazes no controle de bens patrimoniais.
Será feito um comparativo entre o uso de tags e, como opção ao uso da tecnologia RFID, será avaliada a adoção de coletores de dados de códigos de barra.
CRONOGRAMA
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